

  



  

    [image: Imagem. Imagem de fundo roxo. No alto, está escrito em branco: Machado de Assis. No centro, está o título em verde e rosa: Quincas Borba. Ao redor do título, estão ilustrações como: um cachorro, um poste de luz com bicicleta encostada, uma mulher de costas, usando vestido e segurando um guarda-chuva, uma pessoa escorada em uma das letras, de braços cruzados, um homem de roupa preta em pé, de paletó, com uma das mãos em seu rosto, e um homem de roupa preta e braços erguidos para frente. Em seguida, está a logo da editora em verde: Guri. Na oarte inferior, dentro de um boxe laranja está escrito em branco: Resumo para vestibulandos. No canto inferior esquerdo, um círculo amarelo com borda azul e um chapéu de formando azul. Fim da imagem]

  




  

    

      [image: Imagem. Imagem de fundo verde. À direita, está o tronco de um cachorro sentado. Fim da imagem]

    


  




  

    

      [image: Imagem. Imagem de fundo branco. No canto esquerdo, está o corpo e a metade do focinho de um cachorro em preto e branco. Ao lado, está a miniatura de um homem de cabelo preto e roupa preta em pé, com uma de suas mãos na boca. Acima, está escrito em preto o título: Quincas Borba. Fim da imagem]

    


  




  

    



    

      [image: Imagem. Imagem de fundo branco com imagens decorativas. No canto superior direito, está escrito em preto: Machado de Assis. No centro, está escrito o título em preto e cinza: Quincas Borba. Distribuído pelo título, estão ilustrações do cachorro, de uma mulher de costas, usando vestido e segurando um guarda-chuva e de um homem em pé, de roupa e cabelo preto, com uma de suas mãos no rosto. Abaixo, está a logo da editora em preto: Guri. Fim da imagem]
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      [image: Imagem. Selo em forma circular de fundo branco, escrito em cima: cresça com a leitura. No centro, está um livro aberto, com flores saindo de dentro. Abaixo, está escrito em preto: Editora Guri, semear conhecimento, colher sabedoria e florescer mentes brilhantes. Fim da imagem]

    


  




  

    



    

      [image: Imagem. Página de fundo preto. No alto, em cinza, uma flor. Abaixo está escrito em branco, Resumo. Marcella Abboud. Fim da imagem]

    


  




  

    

      [image: Imagem. Imagem de fundo branco com arabesco no canto esquerdo. À direita, está um homem de roupa preta, virado para a direita, com os braços erguidos para frente. Fim da imagem]

    


  




  

    

      



      

        [image: Imagem. uma flor preta. Fim da imagem]

      




      Aposto que você é um espectador de séries, não é? Antes do surgimento dos streamings, muito antes ainda do surgimento até da televisão, uma forma de se divertir muito comum era a leitura de capítulos de livros que eram publicados periodicamente em jornais. Esse tipo de publicação recebia o nome de folhetim! Imagina a ansiedade para saber o que acontecia? Só na próxima edição e não era fácil conseguir nenhum spoiler!




      Um grande escritor de folhetim foi Machado de Assis, que tem o apelido de Bruxão do Cosme Velho (bairro onde ele morava) e é mundialmente conhecido como um dos maiores escritores do Brasil. Quincas Borba é um romance de folhetim, publicado em 1891 (sim, faz muito tempo!) e ainda hoje é considerado um dos livros mais importantes da literatura nacional.




      Machado de Assis era tão inovador que fez um tipo diferente de continuação de outro livro. A obra é considerada um spin-off de outro romance do autor, Memórias Póstumas de Brás Cubas, no qual pela primeira vez aparece a figura de Quincas Borba. Nessa história, o Quincas Borba tá na pindaíba e rouba o relógio do Brás Cubas, e ainda apresenta uma filosofia doida chamada "humanitismo". Mas, depois, no livro que leva o nome dele, o Quincas reaparece rico e bem velho, muito perto de morrer.




      Só que o foco não é nele. Nem no cachorro, que também chama Quincas Borba. Eu sei, é irônico, como se o filme do Batman falasse, sei lá, do Homem Aranha. Mas essa é a graça: a parada toda gira em torno do Rubião, um professor (pobre) que vive em Barbacena, Minas Gerais. Ele é amigo do Quincas, que é tipo um filósofo estranho cheio da grana e com umas ideias malucas. Uma delas é o tal "humanitismo", que mistura umas coisas de positivismo e darwinismo (duas coisas que certamente você estudou no Ensino Médio).




      O humanitismo prega que o objetivo da vida humana é a realização da felicidade, que deve ser buscada não apenas para o indivíduo, mas para toda a humanidade, a qual, em sua totalidade, serve ao Humanitas, que une todas as substâncias, fazendo da morte de um a vida do outro. É tão maluca a ideia que Quincas a explica justificando a morte da sua própria avó, atropelada porque o motorista estava com fome. A ideia é que, supostamente (mas é bem supostamente mesmo), ao promover o bem-estar individual, o coletivo se beneficia, criando um círculo virtuoso de progresso e harmonia. Para o motorista comer, ele precisava correr e, ops, matou a avó.




      A famosa frase do romance, “ao vencedor, as batatas” nasce da alegoria de duas tribos que disputavam o mesmo alimento, cuja verdadeira resolução estava na vitória de uma delas: se as tribos dividissem as batatas, ambas morreriam. Por isso, era importante que uma vencesse!




      Há, no bojo do humanitismo, uma crítica evidente ao egoísmo e à ganância humanos, a famosa “lei do mais. Rubião, quando ouve pela primeira vez a teoria do amigo, comove-se, pensando que ele estava mesmo doido. Mas, com o passar do tempo, sua percepção se modifica, à medida que ele deixa de ser professor para se tornar, em suas palavras, capitalista.




      E esse dinheiro foi mesmo herdado! Quando Quincas Borba falece, ele deixa toda a sua fortuna para (prepare-se!) Quincas Borba, o cachorro. Responsável pelos cuidados do cão (a quem, até então, ele não dava a mínima), Rubião passa a ser o seu tutor e, portanto, torrar a fortuna. Disposto a sair de Barbacena, Rubião se muda para o Rio de Janeiro e começa a frequentar os círculos mais sofisticados da sociedade carioca.




      Ainda no trem de mudança, conhece a bela Sofia, por quem se apaixona, mas que é casada com outro homem, Palha, por quem Rubião passa a nutrir uma contraditória amizade. Sofia, com o consentimento do marido, um baita interesseiro, passa a manter Rubião constantemente apaixonado por ela, sendo ambígua nas suas insinuações e mantendo um laço que permite ao casal gastar os bens de Rubião.




      Cercado pelo casal e por outros amigos que também o exploram, Rubião começa a gastar sua fortuna de maneira desenfreada, e seu comportamento muda completamente. Primeiro, ele é convencido pelo novo amigo, Camacho, e pelo ego imenso, de que poderia vir a ser um grande político. Cheio de puxas-saco, distribui inocentemente sua fortuna e acredita, cada vez mais, que é um sujeito importante. Cheio de amigos da onça, Rubião vai ficando egoísta e paranoico.




      Além do dinheiro, Rubião herda a loucura de Quincas e passa a acreditar que é um enviado do amigo para levar adiante a ideologia do humanitismo, chegando até a brisar que ele era a reencarnação de Napoleão Terceiro.




      Não tinha como acabar bem: sem dinheiro e devaneando, Rubião acaba em um sanatório, mas consegue sair com a inconsequente ajuda do seu falso amigo Palha. Incapaz de viver de forma saudável, termina completamente pobre, vagando pelas ruas de Barbacena, acreditando ser o imperador e colocando uma coroa invisível na cabeça. E o cachorro, pobrezinho, morre três dias depois do seu tutor, sem entender nada do mundo maluco dos homens.
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